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GEROULANOS, S. (2024) 
The invention of Prehistory. Empire, violence, and our 
obsession with human origins 
New York: Liveright Publishing Corporation. 498 pp. 
[ISBN 978‑1‑324‑09145‑5] 
10.51679/ophiussa.2025.206

Cristina Gameiro 
Universidade de Lisboa ‑ Faculdade de Letras 
UNIARQ – Centro de Arqueologia
cristina.gameiro@edu.ulisboa.pt
Orcid: 0000‑0003‑3521‑3594

Será que utilizamos a história das nossas origens 

para definir a humanidade e destacar a sua grandeza 

(p. 7), como afirma Stefanos Geroulanos? Em The inven‑

tion of Prehistory. Empire, violence, and our obsession 

with human origins, publicado em 2024, este profes‑

sor de European intelectual history, na Universidade de 

Nova Iorque, apresenta uma reflexão crítica sobre a 

forma como as sociedades ditas ocidentais utilizaram 

a «pré‑história», termo popularizado por John Lubbock 

a partir de 1860. 

A primeira parte apresenta o período entre 1750 

e 1870. O autor começa por associar «a infância da 

humanidade» (capítulo 1) às discussões filosóficas 

iluministas. Rousseau identificou o «estado natural» 

como a mais antiga condição humana, comparando‑o 

com o modo de vida dos «selvagens», no caso habi‑

tantes do caribe venezuelano. A inocência da infância 

é qualificada, simultaneamente, como o puro início 

de um ser humano e da humanidade, perpetuando o 

eurocentrismo paternalista. Esta ideia continuará a ser 

abordada no capítulo 2, onde se explora a compara‑

ção dos territórios colonizados pelos europeus, com o 

que se começava a conhecer do passado na Europa.  

O capítulo 3 é dedicado aos avanços da geologia e à sua 

relação com a ideia de antiguidade: o tempo passado 

deixou de ser aquele narrado nas escrituras, para pas‑

sar a ser infinito. Depois dos trabalhos de Charles Lyell 

os depósitos geológicos passaram a ser «arquivos» ou 

«ruínas do velho mundo» (p.  54) para arqueólogos. 

Depois de Charles Darwin, o próprio corpo humano 

passou a ser lido como uma entidade que contém 

vestígios de «criaturas» antigas. As ideias subjacentes à 

tríade «selvagem», «bárbaro» e «civilizado» são descri‑

tas no capítulo 4. Num contexto em que se procura 

compartimentar o progresso tecnológico, classificá‑lo 

e balizá‑lo temporalmente, também os homens são 

ordenados de acordo com o seu reconhecimento legal 

e político, legitimando o racismo, defende Geroulanos. 

No capítulo 5 é problematizado o conflito de ideias 

entre diferentes ciências: geologia, biologia, antropo‑

logia e linguística. Será a partir do caos intelectual de 

1860 que, segundo o autor, nasce a «pré‑história». 

De 1830 até ao início da I Guerra Mundial trata a 

segunda parte desta obra. O capítulo 6 aborda a ideia 

romantizada de um «comunismo primitivo». No capí‑

tulo seguinte Geroulanos relata detalhadamente notí‑

cias e alertas sobre a extinção de «nativos» em vários 
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pontos do globo durante o século XIX. Se para alguns 

eruditos este declínio era dramático, não tanto por 

propósitos humanistas, mas porque se imaginavam a 

salvar «o passado» (p. 124), para outros, seguindo as 

ideias de Darwin, tratava‑se apenas da competição 

entre raças, da sobrevivência dos mais aptos e a 

reprodução, no presente, de extinções que existiram 

no passado (p.  118). O capítulo 8 descreve os pre‑

conceitos sobre os Neandertais, vigentes durante o 

século XIX e primeira metade do século XX. Segundo o 

autor, os neandertais foram colocados entre «os indí‑

genas» imaginados e reabriram, mesmo já durante o 

século  XX, questões sobre a diferença entre raças e 

espécies (p. 154). Esta perceção sobre os neandertais, 

apenas terá mudado, já no início do século XXI, após 

a divulgação dos dados sobre o genoma. O valor e a 

textura conferida a determinados conceitos, a partir 

dos quais produzimos conhecimento, são debatidos 

no capítulo 9, a propósito do «thin veneer of civiliza‑

tion» (p. 161). A antiguidade da «Psyque» foi tema de 

interesse para Freud e Jung e no capítulo 10, o autor 

apresenta a utilização do «primitivo», para fundamen‑

tar a elaboração de modelos universais, por ambos os 

psicanalistas. Para Geroulanos, também a psicanálise 

incorporou categorias coloniais de primitividade. 

A terceira parte desta obra inclui o período entre 

1900 e 1960. No capítulo 11, o autor integra as 

expressões «hordas» e «dilúvio» referindo a sua uti‑

lização a partir de 2010, pelos líderes populistas de 

extrema‑direita, na Europa e nos Estados Unidos da 

América, quando se referem a imigrantes e a refu‑

giados. Tal podia ser apenas uma forma de racismo, 

sem relação com a pré‑história, no entanto, o autor 

conecta‑a com a memória nacional e a sua ligação aos 

antepassados pré‑históricos europeus. Os refugiados 

na Europa em 1920, 1930 e 1940 são nómadas primi‑

tivos, disruptores da modernidade, a ameaça bárbara 

aos descendentes de indígenas germânicos ou arianos 

que combateram Hunos, Mongóis e Cossacos (p.208). 

A conspiração teórica da «grande substituição», que 

afirma que os muçulmanos irão substituir os europeus 

brancos foi iniciada por Camus. Segundo o autor esta 

ideia é a nova incarnação da horda diluviana. Mais 

uma vez há utilização dos movimentos demográfi‑

cos como sendo ameaças à sobrevivência (p. 210). No 

capítulo 12, Geroulanos aborda a ascensão dos nacio‑

nalismos na Europa. Curiosamente, é apenas referido 

o aproveitamento das glórias medievais (p. 213), pelo 

estado novo em Portugal. Estranhamente não é feita 

menção aos «descobrimentos». O autor apresenta 

ainda exemplos do aproveitamento, pelo regime nazi, 

das narrativas sobre «civilizados» e «selvagens» ou ari‑

anos e não arianos, para justificar genocídio e racismo 

(p. 221). A instrumentalização do passado terá contin‑

uado a ser utilizada para justificar bombardeamentos 

de populações consideradas «primitivas», em contex‑

tos coloniais e conflitos que chegaram ao século XX. 

Alguns exemplos de destruição total como forma de 

domínio são apresentados no capítulo 13. No capítulo 

seguinte o autor apresenta as ideias de Pierre Teilhard 

de Chardin, jesuíta e paleontólogo, que interpretou a 

evolução como um processo universal e espiritual.

A quarta e última parte deste livro aborda o período 

desde 1930 até ao presente. Segundo o autor, foi pre‑

ciso esperar até 1930 para alguém, neste caso Ruth 

Benedict, atacar a ideia de que as populações indíge‑

nas são literalmente «primitivas». O capítulo 15 versa 

sobre a difusão destas ideias por Claude Lévi‑Strauss 

num panfleto escrito para a UNESCO em 1948 (p. 267). 

O Nazismo tinha transformado a história humana em 

hierarquia e aniquilação racial. Foi preciso restaurar 

a unidade da humanidade e a compreensão da dife‑

rença (p. 281). O racismo deve ser compreendido, não 

utilizando a definição abstrata de raça, mas como 

uma consequência da destruição das sociedades nati‑

vas (p.  279). A descoberta, aceitação da antiguidade 

e diferentes interpretações sobre as grutas pintadas 

paleolíticas é tema do capítulo 16. O autor discute a 

utilização da arte paleolítica como prova da moderni‑

dade cognitiva. Contudo, numa curta frase, refere que 

alguma arte tem sido atribuída aos Neandertais, mais 

existe controvérsia (p. 308). No capítulo 17 parte das 

ideias de Raymond Dart, que viu na violência entre 

australopitecinos os alvores da humanidade (p. 311), 

para justificar estereótipos racistas e projeções ide‑

ológicas que, segundo Geroulanos, só alteram a partir 

de 1970. A ideia de que a humanidade foi forjada com 

a produção de utensílios (p. 331) é discutida no capí‑

tulo  18. O autor considera A. Leroi‑Gourhan, «o Dar‑

win do séc. XX» (p. 345), graças ao seu trabalho sobre 

a técnica, o gesto e a palavra. Advoga que apenas não 

conheceu projeção porque os seus textos não foram 

traduzidos para inglês. A utilização da «pré‑história» 

para justificar o início e o fim do patriarcado é tema 
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do capítulo 19. O autor apresenta alguns exemplos 

de interpretações do passado que qualifica como pro‑

jeções de debates contemporâneos. Não obstante, 

refere a importância de mulheres como Margaret 

Mead, Mary Boyle, Annette Laming‑Emperaire e 

Sally Binford, algumas com carreiras ofuscadas pelos 

homens com quem trabalharam (p.  358). Ao longo 

do capítulo 20, Geroulanos retorna ao tema da vio‑

lência, já abordado no capítulo 17. Enquanto alguns 

eruditos defenderam que a guerra faz parte da essên‑

cia humana primitiva, outros afirmaram o oposto: a 

guerra surge do estabelecimento de hierarquias que 

surge com a civilização (p. 371). Esta ideia da agressivi‑

dade inata terá sido aproveitada politicamente apenas 

por interesses do presente. 

No epílogo é afirmado que hoje sabemos mais 

pormenores sobre redes de trocas, rituais, subsistên‑

cia e organização social. A neurociência e a genética 

trouxeram outras respostas. No entanto, segundo o 

autor, certos mitos abordados no livro continuam bem 

presentes, alguns apenas foram reciclados mudando 

de nome (p. 389). A bagagem colonial continua a ser 

ignorada e a «pré‑história» continua a ser sobre «nós», 

sobre o presente e assente em hierarquias, exclusões, 

ideais de pureza e relações de poder (p. 399). Geroula‑

nos lança o repto: precisamos de uma nova definição 

de humanidade, uma definição que não assente na 

pureza, mas na aceitação das diferenças. 

Este livro trata cronologias e temas, sobre a história 

da investigação das origens da humanidade, da «pré

‑história», tratados anteriormente. Tendo em conta a 

crítica constante ao colonialismo e ao eurocentrismo, 

não deixa de ser curioso constatar que o autor se 

limita a discutir a visão do passado dita «ocidental», 

baseando‑se em autores e fontes europeias. Contudo, 

apesar de alguma repetição entre capítulos, apre‑

senta resumos exaustivos e repletos de referências 

bibliográficas, relaciona temas e autores do ilumi‑

nismo aos nossos dias, analisa várias áreas do saber 

(filosofia, antropologia, biologia, história das ideias), 

levantando questões pertinentes que extravasam o 

âmbito acadêmico. Atualmente assistimos ao reapare‑

cimento dos nacionalismos. Os refugiados são descri‑

tos como «hordas» que inundam a Europa (p. 195) e 

os políticos espalham o pânico da «grande substitu‑

ição muçulmana». Geroulanos chama a atenção para 

a comparação com os discursos da Direita, as teorias 

de substituição racial e esta tendência para projetar no 

passado, preocupações e linguagem contemporâneos 

(p. 158). Importa relembrar que estas questões não são 

novas. Estes temas foram reciclados e são‑nos servidos 

diariamente, através dos media ou das redes sociais. 

Esta obra é intencionalmente provocadora, mas a 

reflexão que propõe é indispensável a todos que, hoje, 

investigam sobre as «origens». 
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POLÍTICA EDITORIAL

Objectivos
A Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Universi-
dade de Lisboa foi iniciada sob a direcção de Victor S. Gonçalves 
em 1996, tendo sido editado o volume 0. A partir do volume 1 
(2017), a Revista Ophiussa converteu-se numa edição impressa 
e digital da UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade 
de Lisboa (ISSN 1645-653X / E-ISSN 2184-173X). Em 2025, a 
revista deixou de ser publicada em formato impresso, passando 
a disponibilizar-se exclusivamente em versão digital, em acesso 
aberto, em https://ophiussa.letras.ulisboa.pt
O principal objectivo desta revista é a publicação e divulgação 
de trabalhos com manifesto interesse, qualidade e rigor 
científico sobre temas de Pré-História e Arqueologia, sobretudo 
do território europeu e da bacia do Mediterrâneo.

Periodicidade
A Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Universidade 
de Lisboa publicará um volume anual. O período de submissão 
de trabalhos decorrerá sempre no primeiro semestre e a edição 
ocorrerá no último trimestre de cada ano.

Secções da revista
A revista divide-se em duas secções: artigos científicos e 
recensões bibliográficas. Excepcionalmente poderão ser aceites 
textos de carácter introdutório, no âmbito de homenagens ou 
divulgações específicas, que não serão submetidos à avaliação 
por pares. Isentas desta avaliação estão também as recensões 
bibliográficas.
Os autores / editores que pretendam apresentar uma obra para 
recensão devem enviar dois exemplares para a direcção da 
Revista Ophiussa: um para o autor/autora da recensão que será 
convidado para o efeito e outro para a Biblioteca da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa. Aceita-se igualmente a 
apresentação de propostas de recensões espontâneas.
Aceitam-se trabalhos redigidos em português, inglês, espanhol, 
italiano e francês.

Processo de avaliação por pares
Os artigos submetidos são sujeitos a um processo de avaliação 
por parte de revisores externos (double blind peer review). 
Todas as submissões  (artigos e recensões) serão avaliadas, em 
primeira instância, pela Coordenação Editorial, no que respeita 
ao seu conteúdo formal e à sua adequação face à política edito-
rial e às normas de edição da revista. Os artigos que cumprirem 
estes requisitos serão posteriormente submetidos a um pro- 
cesso de avaliação por pares cega / double blind peer review 
(mínimo de dois revisores). O Conselho Científico, constituído 
pela direcção da UNIARQ e por investigadores externos, 
acompanhará o processo de edição.
Esta etapa será concretizada por investigadores externos 
qualificados, sendo os respectivos pareceres entregues num 
período não superior a três meses. Os revisores procederão  
à avaliação de forma objectiva, tendo em vista a qualidade do 
conteúdo da revista; as suas críticas, sugestões e comentários 
serão, na medida do possível, construtivos, respeitando as 
capacidades intelectuais do(s) autor(es). Após a recepção  

dos pareceres, o(s) autor(es) tem um prazo máximo de um 
mês para proceder às alterações oportunas e reenviar o tra-
balho.
A aceitação ou recusa de artigos terá como únicos factores de 
ponderação a sua originalidade e qualidade científica.
O processo de revisão é confidencial, estando assegurado o 
anonimato dos avaliadores e dos autores dos trabalhos, neste 
último caso até à data da sua publicação.
Os trabalhos só serão aceites para publicação a partir do 
momento em que se conclua o processo da revisão por pares. 
Os textos que não forem aceites serão devolvidos aos seus 
autores.
A lista dos avaliadores será publicada em ciclos de 3 anos, indi-
cada no final da Revista Ophiussa (versão impressa e digital).

Ética na publicação
A Revista Ophiussa segue as orientações estabelecidas pelo 
Commitee on Publication Ethics (COPE, Comité de Ética em 
Publicações): https://publicationethics.org/
Apenas serão publicados artigos originais. Para efeito de 
detecção de plágio ou duplicidade será utilizada a plataforma 
URKUNDU (https://www.urkund.com/pt-br/). Serão rejeitadas 
práticas como a deformação ou invenção de dados. Os auto-
res têm a responsabilidade de garantir que os trabalhos são 
originais e inéditos, fruto do consenso de todos os autores e 
cumprem com a legalidade vigente, dispondo de todas auto-
rizações necessárias. Os artigos que não cumpram com estas 
normas éticas serão rejeitados.
As colaborações submetidas para publicação devem ser 
inéditas. As propostas de artigo não podem incluir qualquer 
problema de falsificação ou de plágio. As ilustrações que 
não sejam do(s) autor(es) devem indicar a sua procedência. 
O Conselho Científico e a Coordenação Editorial assumem 
que os autores solicitaram e receberam autorização para a 
reprodução dessas ilustrações, e, como tal, rejeitam a res-
ponsabilidade do uso não autorizado das ilustrações e das 
consequências legais por infracção de direitos de proprie-
dade intelectual.
É assumido que todos os Autores fizeram uma contribuição 
relevante para a pesquisa reportada e concordam com o 
manuscrito submetido. Os Autores devem declarar de forma 
clara eventuais conflitos de interesse. As colaborações subme-
tidas que, direta ou indiretamente, tiveram o apoio económico 
de terceiros, devem claramente declarar essas fontes de finan-
ciamento.
Os textos propostos para publicação devem ser inéditos e não 
deverão ter sido submetidos a qualquer outra revista ou edição 
electrónica.
O conteúdo dos trabalhos é da inteira responsabilidade do(s) 
autor(es) e não expressa a posição ou opinião do Conselho 
Científico ou da Coordenação Editorial.
O processo editorial decorrerá de forma objectiva, imparcial e 
anónima. Erros ou problemas detetados após a publicação serão 
investigados e, se comprovados, haverá lugar à publicação de 
correções, retratações e/ou respostas.
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Serão considerados os seguintes princípios éticos:

1)	 Responsabilidade

A Revista Ophiussa através dos editores e autores tem a res-
ponsabilidade absoluta de aprovação, condenando todas 
as más práticas da publicação científica.

2)	 Fraude científica:

A Revista Ophiussa procurará detectar manipulação e falsi-
ficação de dados, plágio ou duplicidade, com os mecanis-
mos de detecção adequados.

3)	 Política editorial e procedimentos

a) Os autores devem ter participado no processo de inves-
tigação e do processo de revisão, devendo garantir que os 
dados incluídos são reais e autênticos e estando obrigados a 
emitir retracções e correcções de erros de artigos publicados;
b) Os revisores devem efectuar uma revisão objectiva e 
confidencial e não ter conflitos de interesse (investigação, 
autores ou financiadores), devendo indicar obras publica-
das relevantes que não foram citadas;
c) Na detecção de fraude ou má prática em fase de avalia-
ção deve ser indicada pelos revisores e na fase de pós publi-
cação por qualquer leitor.
d) Em caso de detecção de más práticas em fase de avalia-
ção ou de detecção de artigos publicados previamente, o 
Conselho Editorial remeterá a ocorrência ao autor estabele-
cendo um prazo de 7 dias para esclarecimento, sendo pos-
teriormente avaliada pelo Conselho de Redacção. Em fase 
de pós publicação, o Conselho Editorial poderá arquivar ou 
determinar a retratação num número seguinte, indicando-
-se os trâmites prévios.

 
Política de preservação de arquivos digitais
A revista garante a acessibilidade permanente dos objectos digi-
tais através de cópias de segurança, utilização de DOI, integrando 
a rede Public Knowledge Project’s Private LOCKSS Network (PKP-
-PLN), que gera um sistema de arquivo descentralizado.
Relativamente ao auto-arquivo, a revista integra também o 
Sherpa/Romeu
(https://v2.sherpa.ac.uk/id/publication/41841 ).

Política de acesso aberto
Esta edição disponibiliza de imediato e gratuitamente a totali-
dade dos seus conteúdos, em acesso aberto, de forma a promo-
ver, globalmente, a circulação e intercâmbio dos resultados da 
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